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O país 

 

A Nigéria, ou República Federal da Nigéria, é um país localizado 

a oeste da África que se limita a leste pelo golfo da Guiné. Faz 

fronteira a oeste com Benin, além de fazer fronteira a leste com 

Camarões e a norte com Níger e Chade.  A capital da República 

Federal da Nigéria é a cidade de Lagos. O país tem como língua 

oficial o Inglês. Adota a República Presidencialista como sua 

forma de governo. A Nigéria tornou-se independente no dia 1 de 

outubro de 1960 e possui uma área de 923 768 km
2 

e uma 

população de 171,8 milhões de pessoas. 

 

O país e a OTAN 

 

A Nigéria não tem nenhuma ligação direta com OTAN. Porém, a 

União Africana (UA), organização da qual a Nigéria faz parte, 

tem melhorado seus laços com a Aliança Atlântica. Além disso, 

a Nigéria não possuía uma relação muito amigável com a OTAN, 

visto que, em uma conferência de 1978 da Organização da 

Unidade Africana (OUA), futura UA, o presidente da Nigéria 

condenou a intervenção francesa no Zaire (República 

Democrática do Congo) como uma missão da Organização 

Atlântica. Porém, desde 1994 a Aliança Atlântica possui uma 

política africana, ou seja, uma diplomacia mais parcial com os 

países da África, e é parceira com os países do norte africano. 

O país e sua relação com a intervenção na Líbia 

A República Federal da Nigéria não teve um envolvimento 

direto com a intervenção na Líbia, deixou claro que era contra a 

intervenção da OTAN na África, já que tem memórias nada 

agradáveis em relação ao seu passado e a invasão dos países 

europeus em seu território. A Nigéria se colocou em oposição 

até com os países africanos que votaram pela Resolução do 

Conselho de Segurança da ONU de 1973, a resolução autorizava 

todas as medidas necessárias para proteger civis e áreas 

povoadas por civis sob ameaça de ataque das forças de Khadafi. 

Para o país, existe o medo do internacionalismo liberal se tornar 

como um manto para um novo colonialismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


